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A P R E S E N T A Ç Ã O



I N T R O D U Ç Ã
O

• A  P R I M E I R A  I N F Â N C I A  N E G R A  É  U M A  J A N E L A  D E  O P O R T U N I D A D E S ;

• A S  C R I A N Ç A S  N E G R A S  E S T Ã O  D I A N T E  D O  R A C I S M O  N O  B R A S I L ;

• O  R A C I S M O  N Ã O  É  L E V A D O  E M  C O N T A  N O  C U I D A D O  E M  S A Ú D E ;

• O S  D E F E C H O S  N E G A T I V O S  S Ã O  A T R I B U Í V E I S  A O  R A C I S M O  
I N S T I T U C I O N A L ;

• U M  C U I D A D O  A D E Q U A D O  P A R A  C R I A N Ç A S  P R E C I S A  P A R T I R  D E  U M A  
C O N C E P Ç Ã O  A N T I R R A C I S T A  N A  A P S ;



O B J E T I V O  G E R A L

A N A L I S A R  E X P R E S S Õ E S  A N T I R R A C I S T A S  N O S  E N C O N T R O S  D E  
C U I D A D O  E M  S A Ú D E  C O M  C R I A N Ç A S

N E G R A S  N A  A P S  A  P A R T I R  D O S  S E N T I D O S  D E  M U N D O  D E  U M A  M U L H E R  
E  M É D I C A  N E G R A .



O B J E T I V O S  E S P E C Í F I C O S

1 .  I D E N T I F I C A R  A S P E C T O S  D O  R A C I S M O  I N S T I T U C I O N A L  
P R E S E N T E S  N O S  E N C O N T R O S  D E  C U I D A D O  E M

S A Ú D E  D A S  C R I A N Ç A S  N E G R A S  N A  A P S .

2 .  D I S C U T I R  A S  P E R C E P Ç Õ E S  D E  C U I D A D O  
A N T I R R A C I S T A S  C O M  C R I A N Ç A S  N E G R A S  I N S C R I T A S  N A
M I N H A  V I V Ê N C I A  D E  M U L H E R  E  M É D I C A  N E G R A  N A  A P S .





R A C I S M O  I N S T I T U C I O N A L  E  O  S U S

• L A C U N A S  N A S  P O L Í T I C A S
P N A B
P N A I S C

• L A C U N A S  N O S  R E F E R E N C I A I S  
T E Ó R I C O - P R Á T I C O S

C A B
L I V R O S  V O L T A D O S  À  A P S

• D E S A F I O  D A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D A  
P N S P N



O  C U I D A D O  A N T I R R A C I S T A  C O M  
C R I A N Ç A S  N E G R A S

O  C E N Á R I O  D E  S A Ú D E  D A  C R I A N Ç A  N E G R A  N O  B R A S I L



S A Ú D E ,  
C O L O N I A L I S M O  E  A  

D E T E R M I N A Ç Ã O  
S O C I A L  D O  

P R O C E S S O  S A Ú D E -
D O E N Ç A  D A  C R I A N Ç A  

N E G R A

O  C U I D A D O  A N T I R R A C I S T A  C O M  
C R I A N Ç A S  N E G R A S



C U I D A D O  E  A  S A Ú D E  
D A  C R I A N Ç A  N E G R A

E M  Q U E  E S T Á  R E F E R E N C I A D O  O  C U I D A D O  D E  
C R I A N Ç A S  N E G R A S  N A  A P S ?

• A P S  R E S T R I T A  X  A M P L A

• C U I D A D O  I N T E G R A L

• A S  P O L Í T I C A S  ( P N A I S C ,  P N A B ,  P N S I P N )
• R E F E R Ê N C I A S  P A R A  A  P R Á T I C A  D O  C U I D A D O ( C A B ,  

L I V R O S - T E X T O ,  C A D E R N E T A  D A  C R I A N Ç A )



A  “ T I M I D E Z ”  E  O  “ E S Q U E C I M E N T O ”  
C O M O  E X P R E S S Ã O  D O  R A C I S M O  

I N S T I T U C I O N A L  E  D A  C E N T R A L I D A D E  D A  
A D U L T I D A D E  N O  R E F E R E N C I A L  D A  A P S  P A R A  O  

C U I D A D O  D E  C R I A N Ç A S  

C U I D A D O  E  A  S A Ú D E  
D A  C R I A N Ç A  N E G R A



D I Á L O G O S  P O S S Í V E I S  N O S  R E F E R E N C I A I S  D A  
M F C  E  S A Ú D E  C O L E T I V A

• M C C P / A C P ,  
• C L I N I C A  A M P L I A D A
• C U I D A D O  D E  A Y R E S

C U I D A D O  E  A  S A Ú D E  
D A  C R I A N Ç A  N E G R A



I N F Â N C I A S  N E G R A S  C O M O  C A M I N H O P A R A  U M  
B O M  C O M B A T E  A O  R A C I S M O :  P I S T A S  D A  

E D U C A Ç Ã O  E  D A  F I L O S O F I A
• P R O T A G O N I S M O  D A S  C R I A N Ç A S  N O  A M B I E N T E  

E S C O L A R
• I N F Â N C I A  C O M O  C O S M O V I S Ã O  A F R O P E R S P E C T I V A :  

C O M B A T E N D O  T A M B É M  A  A D U L T I D A D E  N O R M A T I V A

C U I D A D O  E  A  S A Ú D E  
D A  C R I A N Ç A  N E G R A



É desse meu lugar, é desse de ‘dentro 
para fora’, que minhas histórias 
brotam”. (EVARISTO, 2015, p.63)

escrevivência enquanto inspiração: mobiliza desejo 
por escrever minhas compreensões sobre os laços, os 
afetos, os poderes envolvidos no encontro de cuidado

escrevivencia enquanto potencia: extrair com maior 
profundidade ações, sentimentos e sentidos de 
cuidado antirracista nos encontros com crianças 
negras



escrevivência 
enquanto método

Está no campo das metodologias 
autobiográficas e narrativas

O que lhe é particular

A autoria e protagonismo do povo negro;

A implicação política com a contação da 
história coletiva mesmo quando parte da 
individualidade devido à construção 
sociorracial racista brasileira: a escrita de nós



• A representatividade
• O poder de ser médica 

negra diante de uma 
criança

• Compreensão do RI e 
mobilização para 
combate do RI no 

encontro e na rede

• Competência de 
reconhecer, 

diagnosticar, comunicar 
e traçar condutas 

antirracistas
• Formação profissional 

deficiente em SPN
• Competencia em 

reconhecer o Racismo 
Institucional nos 

encontros, na rede e em 
outros setores 

• (in)capacidade de 
reconhecer limitações 

pelo sofrimento
• capacidade de agir de 
acordo com o advocacy

• Acolhimento entre 
pessoas negras pelo 
reconhecimento do 
sofrimento racial;

• encontro de cuidado
com “curas mutuas”
• Carinho, medo e
• (in)capacidade de 
reconhecer limitações 

pelo sofrimento



• Valorização da cultura 
afrobrasileira no 

cuidado enquanto 
potencia antirracista e 

anti-adultidade
• Valorização dos 
saberes de outras 

categorias enquanto 
potencia antirracista e 

anti-adultidade

TODAS REFERENCIADAS 
RACIALMENTE:

• Competência em aplicar 
ferramentas de 

comunicação clínica
• Competência em aplicar 

MCCP/ACP com 
crianças

• Competência em 
abordagem familiar;
• Competência no 
trabalho em equipe
• Competência em 

produzir vínculo.

• Acolhimento entre 
pessoas negras pelo 
reconhecimento do 
sofrimento racial;

• encontro de cuidado
com “curas mutuas”

• Carinho, medo, 



• O cuidado em saúde das crianças negras está referenciado em políticas e 
textos que, em geral, não reconhecem o RI na DSPSD; 

• O enfrentamento do racismo institucional deve ser uma prioridade para 
alcançar um cuidado de saúde integral e equânime para as crianças negras 

na APS
• As crianças são atores sociais: precisam ter protagonismo no cuidado em 
saúde e adequação dos espaços e encontro de cuidado aos seus modos de 

apreender a realidade e interagir com as instituições
• Talvez um bom caminho para qualificação do cuidado na APS seja uma 
aproximação tanto acadêmica quanto dos serviços de saúde com essas 

áreas de atuação, bem como o aproveitamento dos espaços já instituídos
• Limitação deste trabalho: a falta de acesso às opiniões e às percepções das 

crianças e das famílias para apoiar no levantamento das lacunas no cuidado 
referenciadas justamente em quem é o objeto de estudo da dissertação.


